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Câncer do Colo do Útero: exames 
periódicos e vacinação são as 

melhores armas para a prevenção
Durante o mês de mar-

ço, a cor lilás ganha desta-
que nas campanhas de saú-
de em todo o país. O motivo? 
A conscientização sobre o 
Câncer do Colo do Útero, 
uma doença que ainda figura 
como uma das principais cau-
sas de mortalidade entre mu-
lheres brasileiras. Segundo 
dados alarmantes, mais de 
17 mil mulheres são afetadas 
por ano, e cerca de 7 mil per-
dem suas vidas em decorrên-
cia dessa enfermidade.

Em uma busca incessante 
por soluções, o professor Jesus 
Paula Carvalho, da Faculdade 
de Medicina da USP e che-
fe da equipe de Ginecologia 
Oncológica do Instituto do 
Câncer do Estado de São 
Paulo, explica melhor sobre a 
prevenção e a vacina contra a 
doença. Ela acomete mais de 
17 mil mulheres por ano no 
Brasil. Dessas, 7 mil morrem 
em decorrência do Câncer.

A principal causa desse 
tipo de Câncer, também cha-
mado de Câncer Cervical, 
está associada à infecção 
pelo Papilomavírus Humano 
(HPV), com destaque para os 
subtipos 16 e 18. Porém, ou-
tros subtipos do vírus tam-
bém estão relacionados ao 
desenvolvimento da doença. 
O professor Carvalho ressal-
ta que o Câncer do Colo do 
Útero muitas vezes avança de 
forma assintomática, dificul-
tando o diagnóstico precoce.

Nesse sentido, a detec-
ção precoce por meio de exa-
mes periódicos, como o tes-
te de HPV e o exame de 
Papanicolau, é crucial. A 
rea lização desses exames 
com regularidade pode iden-
tificar lesões precursoras do 
Câncer em estágios iniciais, 

o que eleva as chances de tra-
tamento bem-sucedido para 
quase 100%. “É uma doença 
traiçoeira, porque ela trans-
corre de forma silenciosa até 
os estágios avançados, quan-
do só então dá sintomas. Até 
esse período se desenvolve 
de forma silenciosa, mas ela 
pode ser evitada através de 
vacinas e de exames de pre-
venção”, alerta Carvalho.

Entretanto, o aspecto 
mais promissor no comba-
te a essa doença é a vacina-
ção contra o HPV. O profes-
sor Carvalho enfatiza que a 
vacinação em massa, espe-
cialmente entre meninas de 
9 a 14 anos, antes do início 
da atividade sexual, é fun-
damental para a erradicação 
do Câncer do Colo do Útero. 
Além disso, ele destaca a im-
portância de que pelo menos 
70% das mulheres realizem 
regularmente os testes de 
rastreamento.

Vacinação é fundamental

É importante ainda sa-
lientar que a vacinação não 
é uma questão exclusiva das 

mulheres. Meninos também 
devem ser vacinados, não só 
para reduzir o risco de trans-
missão para as mulheres, 
mas também para protegê-los 
contra complicações relacio-
nadas ao HPV, como o Câncer 
de Pênis.“É possível eliminar 
essa doença do planeta, basta 
a gente tomar algumas medi-
das. A OMS definiu três pila-
res: o primeiro e mais impor-
tante de todos é garantir que 
pelo menos 90% das meni-
nas recebam a vacinação con-
tra HPV. Essa vacina deve ser 
feita entre 9 e 14 anos, an-
tes delas terem qualquer ati-
vidade sexual. O segundo pi-
lar é garantir que pelo menos 
70% das mulheres façam pelo 
menos dois testes de rastre-
amento. O terceiro pilar se-
ria garantir que essas lesões 
que são detectadas recebam 
esse tratamento adequado”, 
conclui o ginecologista Jesus 
Paula Carvalho.

Diante desses fatos, é evi-
dente que a prevenção, por 
meio da vacinação e dos exa-
mes periódicos, é o melhor 
caminho para combater o 
Câncer do Colo do Útero.
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O Câncer de Colo de Útero acomete mais de 17 mil mulheres no Brasil 
e a vacinação e Papanicolau são fundamentais para diminuir os casos

Março LilásPesquisa do Procon-SP
revela variação 

significativa nos preços 
dos ovos de Páscoa

O Procon-SP divul-
gou recentemente um le-
vantamento detalhado so-
bre os preços dos produtos 
de Páscoa na capital pau-
lista, destacando uma am-
pla variação nos valores dos 
ovos de chocolate. A pesqui-
sa, realizada entre os dias 
11 e 13 de março, abordou 
115 itens em oito estabele-
cimentos, focando princi-
palmente lojas on-line.

Os resultados impres-
sionam, com uma diferen-
ça de até 159,08% entre os 
fornecedores. Por exemplo, 
o ovo de Páscoa Arcor Bon 
Bon Morango, de 150g, va-
riou de R$ 69,90 em um site 
para R$ 26,98 em outro. 
Essa disparidade de preços 
levanta questões sobre a 
transparência e a competi-
tividade do mercado.

Além disso, os pesqui-
sadores do Procon-SP ob-
servaram variações na gra-
matura de alguns produtos, 
com casos de redução em 
tabletes e, excepcionalmen-
te, aumento em ovos de 
Páscoa. Uma análise com-
parativa entre os anos de 
2023 e 2024 reve lou ten-
dências interessantes. En-
quanto houve um acrésci-
mo médio de 8,76% no quilo 
dos bombons e 8,30% nos 
tabletes de chocolate, os 

ovos de Páscoa apresenta-
ram uma queda significa-
tiva de 15,52% no mesmo 
período.

Para auxiliar os consu-
midores na tomada de de-
cisão, o Procon-SP calculou 
os valores médios por qui-
lo dos produtos. No ano de 
2024, o valor médio do quilo 
dos ovos de Páscoa ficou em 
R$ 302,21, dos bombons em 
R$ 164,14, e dos tabletes de 
chocolate em R$ 86,27.

Diante desse cenário, o 
Procon-SP oferece orien-
tações valiosas aos consu-
midores: é fundamental 
verificar a embalagem do 
produ to, observando infor-
mações como data de va-
lidade, peso e composição. 
Além disso, é importante 
considerar opções alterna-
tivas, como caixas de bom-
bons e tabletes de chocolate, 
que geralmente apresentam 
preços mais acessíveis.

Com a Páscoa se apro-
ximando, a pesquisa do 
Procon-SP oferece uma vi-
são abrangente do merca-
do de chocolates, permitin-
do aos consumidores fazer 
escolhas conscientes. Para 
ter acesso a pesquisa com-
pleta entre no link: www. 
procon.sp.gov.br/wp-con-
t e n t / u p l o a d s / 2 0 2 4 / 0 3 /
Relatorio_Pascoa_2024.pdf
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Os ovos de Páscoa apresentaram uma queda de 15% no valor 
comparado ao ano passado, já os bombons 

e tabletes de chocolate tiveram aumento de 8%


